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Fenagen: novilhos 
em pista pra mudar 
o chip do produtor  

Escrevo em cima do lance  
(e do prazo) diretamente da 2ª Fenagem 
Promebo, Feira Nacional de Genética, 
em Pelotas (RS). Estive na primeira edi-
ção deste evento em 2024, e, agora, par-
ticipo da atual com algumas novidades e 
insights como se diz. Insight é uma palavra 
da moda; traz ares modernos para o tex-
to. A Fenagen tem um objetivo grandio-
so: promover a genética nacional e o me-
lhoramento genético. Para os zebuzeiros, 
falar em genética nacional pode soar as-
sunto vencido, mas, aqui no Sul, onde os 
taurinos predominam, a genética nacio-
nal é minoritária em várias raças. Espe-
cialmente no Angus, que é o grupo mais 
influente no nosso gado comercial. Ain-
da somos importadores e multiplicado-
res de genética, principalmente dos EUA. 

O evento foi promovido pela ANC 
e Promebo. A ANC está para nós como 
a ABCZ está para o Zebu, e o Promebo 
para o PMGZ. Logo, a Fenagen é uma 
tentativa de aproveitar o muito bom 
modelo da Expogenética e das mudan-
ças que esta feira trouxe para o melhora-
mento genético dos zebuínos. 

Boi gordo em pista
O Fórum Promebo na Prática abriu 

as atividades, Foi realizada uma dinâ-
mica com novilhos que mexeu com o 
público. Mais com a mente do que com 
os corpos (espero). Foram apresenta-
das duplas de novilhos na pista, previa-
mente avaliados por ultrassom, com pe-
sos muito próximos, mas diferenças de 
carcaça muito grandes. Os lotes eram de 
animais castrados Cruza Angus, Angus 
e Hereford, com pesos de 700 kg, mais 
de 750 kg e mais de 800 kg. Em um dos 
exemplos práticos, a diferença de peso 
dos novilhos era de apenas 2 kg, mas em 
AOL (Área de Olho de Lombo), de mais 
de 20 cm, e de gordura (EGS), também 
com grande variação. A cada dupla de 
novilhos apresentada, perguntava-se ao 

público: qual tem maior AOL? 
As pessoas seguramente erraram vá-

rias vezes a resposta. Devem ter concluí-
do que pensavam saber mais sobre bo-
vinos e carcaças do que sabiam. Saíram 
com menos certezas de lá. Logo, buscar 
números e dados é melhor via do que se-
guir repetindo algumas frases prontas 
de jurados famosos e gurus da pecuária. 

O primeiro ponto muito louvável foi 
o foco no produto final. Precisamos mos-
trar mais gado gordo em nossos eventos 
de pecuaristas e dedicar mais tempo para 
compreender o que afeta a composição e 
a remuneração do produto que vende-
mos à indústria. Outro ponto que gostei 
muito foi que a prática contrariou alguns 
mantras que ouvimos por aí. Um clássico 
é o seguinte: “com novilho castrado, não 
tem como produzir carcaça pesada”. Já 
ouviu esse mantra? Se positivo, está em 
tempo de “trocar o chip” e abrir o hori-
zonte para outras possiblidades. Na prá-
tica foram apresentados novilhos com 
mais de 700, 750 e 800 kg. Logo, não pro-
duzirão carcaças pequenas e leves. 

Julgamentos e Lei de Pareto
Na Fenagen, são realizados julga-

mentos de classificação de reproduto-

res, combinando os dados da avaliação 
genética e da avaliação visual dos jura-
dos. É uma discussão permanente en-
tre os presentes a pontuação para os da-
dos genéticos e avaliação do jurado. Em 
2024, os dados genéticos pesavam 70%. 
Considerou-se que ficou pesado de-
mais. Em 2025, a importância dos da-
dos caiu pra 60%. E caiu pouco, pois os 
resultados ainda serão pouco afetados 
pela pontuação do jurado. Numa relação 
60/40 o minoritário pode menos. A ma-
temática é implacável. 

Pela simplificação da regra e impor-
tância da avaliação visual bem feita (bió-
tipo, estrutura e aprumos, masculinida-
de, temperamento etc), defendo que não 
deve haver divisão de pontos entre os 
dados genéticos e o visual. Basta estabe-
lecer um parâmetro mínimo para os da-
dos genéticos (ex: Índice Final até TOP 
20%) e o jurado classifica à sua maneira. 
Tendo o passaporte pode viajar e sentar 
na primeira classe. 

Defender “masculinidade” nos dias 
de hoje pode ser perigoso, mas estou me 
referindo somente aos touros. Se algo é 
bom nesses julgamentos é que o catálogo 
cheio de siglas, dados, índices e percentis 
faz com que as pessoas queiram compre-
ender melhor a sua leitura e uso. A infor-
mação vai avançando como água pelas 
frestas da casa (e da mente). 

No julgamento da raça Angus, me-
nos de 20% dos animais eram filhos de 
pais nacionais. Luta feia e desigual nesse 
campeonato. A genética nacional teve de 
enfrentar a lei de Pareto. Apesar da pou-
ca probabilidade de conquistas, os dois 
grandes campeões nos machos foram 
filhos de touros brasileiros: Bolsonaro e 
Patriota. Mesmo com patriotismo em 
baixa entre os criadores de Angus, aqui 
deu zebra e os genes selecionados nos 
nossos campos venceram na Fenagen 
2025. Imagine se o touro nacional não 
fosse sócio minoritário.  n
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